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O DON QUIXOTE 
Rio de Janeiro, 1 de Junho de 1801 

Escriptorio e Redacção 

LARGO DA CARIOCA .N. 4 
SOBR.A.DO 

--):(-

PREÇOS DA.S ASSIGNATURAS 

C.A.PI'l'AL ESTADOS 

Annn. : •.... 25$000 [ . Anno ........ 30$000 
Semestr e . . . . 14$000 Semestre . . . . 16$000 

NUl\fERO A VULSO • 1$000 

Aos assignantes que nos honraram com 
suas assignatueas, pedimos cle'sculpas ele 
não te t·mos cont.~nuado, pot~ motivo de 
força maior; molestia não poupa niJ;!guem, 
e a -nós pela primeil'a vez, incommodou­

nos deveras em 26 de Abril. 
Desde Maio elo anno passado, não 

demos nenhum numero, o q-ue fazumos 

hoje, continuando a disposição elos assig­
. nantes a quem pedimos o obsequio de nos 

mandar resposta· logo que receberem este 

numero 125. 
E' o melhor meio ele continuar a re­

messa ela folha, sabendo :::.e o assig,n~nte 

mora ou não no lug·ar indicado; escre­

vend•o. para este endereço : Angelo Agos­
ti.ni, Largo da Carioca 4, sobrado. Rio ele 
Janeiro. 

O romance do Zé Caipoea, q.ue .tanto 
successo obteve na Hevista Illustrada, no . 
tempo em que esteve cleb3.ixo ele minha 
direcgão, é reeclictaclo hoje, satisfazendo 
assim o pedido ele muitus amigo~, como se 
t ê n'este numero 125, que traz o pri­

meiro capitulo. 

Duas palavras 

O D .. Qaixole reabre novamente as 
suas poetas e, sem mais peeam bulos, ele­

claro o seguinte : 
Obrigou- me a susp:mclet' a publi­

cação, h a: 13 mezes ú.ma en fermidacle •., 

tenaz, exigindo repouso tem porario, que 
· aproveitei paPa uroa viagem a Europa. 

Repousei; y iaja;\1clo, assisti ao cet',ha­
mem inter.nachmat de Pàeis, no aono 

_proximo passado, e a.p;ora eis-me ele volta, 

peompto a recomeçaJ; yelha tarefa, 
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vendo,· contando e discutindo como sem- e lite culta cla ·popula<,:i'ío , sac udir a indif-· 
pre. ferença explt cavel elo publico, mostrae--

Para isso chamei em meu auxilio 

o meu amigo Renato ele Castro, paea cal­

laborar commigo, com o concurso ela su.a 
penna, a qual compete·,o texto, e, q uanclo 
fôr mister, elo lapis de que tambem se 

sabe servir. 

E' a lei elas compensações. 
E ao que paeece, a lei q ne rege a nossa 

imprensa. O caso é que revolta quasi, 
essa desigualdade ele glorific::tr uns, dei­

xando que outros passem clesperce biclos 
entre a massa anonyma e incli.fferente e 

muitas vezes com injustiça flag·l·ante. 

Agora mesmo o caso se desenhou com 
dons artistas, que, como brazileiros,clevem 

merecer igualmente de seus compatriotas 

e como artistas derem estar sujeitos ao 
juizo impessoal e desapaixonado ela esthe­
tica pura, elo sentimento cl'Arte, · unico, 

soberano, isento ele sympathias, relações 

e delicadezas pP-ssoaes. 
Uma obra de arte é boa ou má, pelo 

seu peoprio valor. Pócle ser uma obra 
prima, sahinclo Jas mãos de um bandido e 
uma bota pintada poe uma virgem-martyr. 
Benevenuto Colliui, t}Ue peccou mais do 

que eu e o leitor é, como artista, um me.s­
tt'e, uma o.reatut'a divinamente dotada, 
que, pelo seu talento l'aró, tem dieeito a 
admiração e ao preito da humanidade in­

teira. 
Foi elle que deixou thesouros inesti.­

maveis de cinzelado e não os bemaventu­
rados monges, que, na mesma epocha, as­
sombeavam o mundo com a vietLtCle levada 
ao heroünr.o. Fra AngeLico é venet·ado 
pela Aete, não porque fosse humilcle ou 

piedoso, mas porque as suas obras têm um 
sabo t' cl'eliciosu ele ingen uiclacle, delicadeza 
mystica e são sinceeamente serrt iclos . 

Entretanto, entee nós, a melhor ou 
mais brilhante a peeeiac;ão depende não do 

valor l\a o b1'a!- mas elo numero e da q ua­
lidade das relações pessoaes elo aettsüt. 

Ahi vünos por exemplo. a um tempo 
cl uas exposições ele· pintueas, uma bafe- ·. 

jada, elogiada sem cliscre;ão, cei'cada de 
rumot'osa ?'cela, me, ou te a. ~smaga.da, abafa­
ela pelo silencio, . pela indiffet'ença q uasi 

absoluta da critica (sic) que devel'ia, como 

lhe o caminho, abrit·-lhe os olhos ; ensi- , 

nanclo a conhecer os verdadeiros primores, 
mesmo não assignados poe um nome· po-· 
pularisaclo. 

Antonio Parreiras, o paysagista, rece­
b9u ele todos saudações, felicitações, pa.­
lanas que nã;o se atreviam a. discutir ou 
estudar a · o hra, mas fltogia vam-na, fa-·· 
ziam-lhe reclame. 

Elyseu Visconti, o extrao L"clinario ar-· 

tis ta, que apresentou uma expo::;ição vas­

ta, puderosa, affiemando nma technica 
quasi perfeita, a.o servjço ele um talento 
creadot·, robusto e original, um homem 
que reane tantas e tão raras qualidades 
de artiRta, foi es:_tuecido, teve o setl salão 
vasio 60 dias, e o publico, apoz dons me­

zes ele exposição, eontinúa a ignoea]i-o . 
E' peeciso gr itar, bem alto, esse ert'O 

imperdoavel, veegonhoso. E' preciso di­

zer claro, sem hesitações, sem medo , 

como quem diz a verdade, que um quadro . 

vale o que vale, seja o seu autor uni ti-­
mid0 e um desconhecido. 

E' preciso dizer : Elyseu Visconti é 
um l)ello e geancle artista. E' um eei~c< 

de lesa-a'!' te, de iesa-pa tria esq uecel-o, 

pot'que :não anela na rua elo Ouvidot', nem 
frequenta j ornaes. 

Elle faz o que compete ao ar•tista : 
trabalha, com vontade, coragem, si11ceri-­
clacle. e talento, mutto talento. 

R. DE c. 

A SEMANA PELO TELEGRAPHO 

Se o :Enal. ele muitos .cGnsolo é, muito 

consolados elevemos estar nós, dos peql!.e-. 
ninos clissalJor·es ela nossa política, da nossa .. 
vida· social e das nossas finanças lençlo os . 

telegrammas. da Velha Eut·opa. 
Actualmente (e isso jà dura ha muito. 

tempo) não ha um sà paiz que não esteja . 
a beaços com crises mai sou menos seri_os. 
Financeieamente sà a França está em boas .. 
concliçõHs. Politicamente toclos estão en.­
volvidos em complicaçõesintrincaclissimas_ 
Taua bem ne~s8 ponto o França é q ~em 

menos se pó:le queis.ae, pot'que o gabinetc ­
Waldeck RousseaH, mais ou m'encrs, rn,i 

peoseguinclo uma politica sabia, habil 13 
pateiotica. Se não acabou como deveria 

a questão Deeifus, esmagou victoej,_osa~ 
mente oa inimi3·os que tentavam e3caiar .. 



-o Elyseu, mautP.Ye o exercito nos limites 

da disciplina, acabou com os disturbios 
anti-semitas e antf-clericaes fp,z seeenar 

as grév i?s e alcanço n no· parlamento uma 
maioe1a ind usteial peestigianrlo o gove mo 

da Republica .. Como se v ê ex.P.cutou o seu 

programma de "Defeza Republicana>>. 
A lnglateri'a contini\a empenhada na 

deploravet aventura elo Tra tlsval, qli~, 
<.tL1.!1exado officialmeut-3 , prosegue entre­
t<i uto a lu c ta, prolongi:lnclo uma situaçi:o 
i Ltsusteatavel, cujos resultado; não se fize­

.ram esperar sob a fót'ma: de um orça­
mento clefficiente e ele novos imposto > mal 

t'BC3bidos p::n' toda parte prGvocando 

q ueixas e ate ameaças. 
Na Allemanha a luta entre o Impe­

~tador com :::eus gTandes projectos e oPa:'­

lameato, onde os agTat·ios dia a ~ia ga­
nham terreno, tut't1a-s3 g;'ave, pt•incipal­
mente dep:>is elos discnt'sos elo príncipe 
Herbel't de Bismark, herdeiro do chan­

-celler de ferro, que rea ppareceu na arena 

política, com vehementes discursos em de­

f esa da agTicnl tura e do protecionismo. 
Esta campanha está fazendQ sàrgir obsta­

enio sobt'e o bstacnlo •no areanjo da reno­
vaçã:o ele tl'i plice alliança a c1 ue os ag-rarios 

·se oppoem abel'tamente por só ver nella 
vantagens políticas com prejuízo _do. com­

mercio e da industria . 
Na Aus~ria a questão ele raças foi 

complicada com a q nesta: o de religião. 
Agora jà não se trata unicamente de luta 

·entre slavos e allemães. 
A gueera foi declarada entre catho­

licos e protestantes. O que colloc~u a 
questão abertamente nesse terreno fo1 um 
acto do aechiduqu~ herdei1·o,· que tinha 

. as melhores intenções. 
Vendo q uP. o p::~.etido geeroanistn. fazia 

uma colligaç~ão protestante, quiz:equilibear 
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Garatujas · 

Decididamente os-que julg-am que pela 
imprensa popularisam ó ..: eu nome sã:o t.ão 

ingenuos como os que acreditam em so­
nho3 para palpites de bichos ; quando 
muito o seu nome e o emprehendimento, 
a que se atiram, fica conhecido nas imme­
diações da rua dó Ouvidor. Mas não passa 
cel'tamente, por mais bem acompa­
nhados de adjecthos e títulos que seja· os 
limites extremos do Sacco do Alferes 

e do Estacio. 
Ainda ha P'JUC:)S dias uin facto vein 

pt'ovar essa de"olaclora convicção. 
. Tcez homens fortes, talvez descendeu-

tes elos ele Bohac,· resolveram.·ir cl'aqui a 
S Paulo, a pé. Ora, u'uma cidade em 

que o bond é uma instituição_nacional,em 
que ninguerri anda sobt'e as bas-es naturaes 
a não ser na rua elo Ouvidor, · a em preza 
tinha interesse. 

E os jornaes não lh'o negaram. Noti­

ciúam o caso, gabaram a coraaem e os 
. o 

malleolos dos audarilhos, estes foram se 

despedir elo chefe de pollCia,annunciaram 

a 1Jartida, foram acompanhados ao bota­
Jóra por amigos e foram até ... Cascadura. 

Não lhes parece que isso encurtou 
muito a viagem.? Pois não foi por cu1pa 
dos rapazes, creiam. · 

E' que chegando a Cascadura, aquel­

les tee;r, homens, viajando a pé,nesseJtem­
po e:n que à central está na berra, causou 
suspeitas ao dalegado, que começou por 
trancafial-os no xadrez. 

:Não haviam chegado a ·cascaclura as 

noticias ela excursão. Os andarilhos pro­

testaram, appellaram para o testemunho 
dos joenaes, mas, là em Cascadura é como 

em Araruama - não ha d'isso, os . treil 
foram envtados com escolta ao Dr. Eneas 

Galvão, que os mandou em paz, depois de 

lhes fornecer passagem de trem 1)ara 

S. Paulo. 
Nada que os anda.rilhos a outra não se 

a ba·lança patrocinando ai"'U nião Escoiar 
Catholica. Porém a sua alta cathegoria 

era de demasiada impol'tancia e a balança 
~qu9 pendia muito paea um lado, passou a 

pender para oatro, tambem demasiada~ 
mente. · arriscam. 

O imperaclot· Fean'cisco José - tent<m 

arranjar as co usas fazendo com que o 
llerdeieo elo throno · se mantivesse neutro, 
.porém, ape 1as este. novJ acto fazia serenar 

.a·s ex.altaçõ-3S cltegi:l.va de Yif!nna mna · 
carta autographa' d0 Papa felicitando 1) 

.archichlc1ue pela sua iitervenção. De no,-o 
Ü'eotlipeu a agitação e d'esta v·ez, a solu;t.o 

.do problema é mais difficil. 
AERO-CATIO. 

]~ alü eestà como um fac o que podia 
ser g-lor-i >SO ·para o Brasil um re;o1·d l,n';­
lhante, mort'eu na casca, por falta ele pu­
blicidade em Cascadura. 

* 

Os leitores tem yisto que chu'sma de 

b::l.lões dirigíveis surgem agora]pol\_toda 

a parte? 

3 

.~arece que a humatiidade e;tit com ·o 
deltrw do ar, que vive nas nuvens. 

Não ha duvicla, mais dia menos dia Ya~ 
mos todos . .. 

fino alta, lu .•. úna ! •. • 

Cmco ARANfLL 

---€·---

A Exposição de Visconti 

Ely seu Visconti, que se foi d'aqui 
para a velha-velha é a mais velha cha­
pa do yocabulari-o jornàlista ~· Europa 

simp\es estudante e consequP.ntement~ 
sem c:ae nenhuma esperança, surgio nessa 
ex:postção, a mais comp~et"l exposição dos 
modernos tempos n . 1 _ . .. . no Hrast , com todos os 
predtcados elos gt'anc1es e l"nte · t" nsos ar ts-
hs. Com elfe[to. Desde 0 tt'aço b consu s-
tancial elos estudos até esse pt''tm _ or qua-
Ü'Ocenttsta ela DA!\SE DES 0READEs, desde 
os simples escorços ~s gu.aéhes das TRE 
VIRGLNE, da M J.si ;a, elo A mo?', esse es­
theta, erudito ele .espírito e er~clito de te­

chnic?- como um .Mot'eau ou um Ct>ttet 

revelou-se essencialme~te contempodmeo: 

com a nervosa e o sonh-o cloriclo das deca­
dencias. 

E' inesquecível a impressão de art~ 
' que nos deixou o dia hybernico, passado 

a admirar e a fartar o l!tÜ1ca farto olhar1 
nessa esp.iritualiclacle intens;:t. que tran- ·. 

suam todas as suas obras. Guarda-se como 
uma obsersão de pazes, a pureza abstra­
cta da GruvENTU', ela DAN:SE DES ÜREA.DBS 
télas tão .plenas do amor infinito do :alto ' 

tão cheias de aspirações do· sonho, que ·re~ 
lembram o BoticeUi e esse adoravel Ghir­

landa:io, a esthetica. de H.ossetti e de Saw . 
Conserva-se, como se conserva. as cousas 
deliciosas, as aquarellas a tempera de um 
exql).esito é bizarro tom das t17pticas go­

thi.co-normandas, elos paineis ele Gazzoli, 
da finura aeeea elos japonezes. 

Elyseu Visconti, tanto pintor moder~ 
no - estão para evidenciai-o os quadros 
de um palmo patpitantes de vida, impre­
g-nado dos primitivos, como decoracior · da. 

clecoragão ele:vada ele Geassét, Gallé e 

Blashfield, fica entt'e os nossos pintores 

como o mais espiritual entre os raros es­

piritu~es que são o _mystico Decio Vi-llares, 
o movimentado Malaguti e (') Belmiro da 
ultima phase. 

A exposição, apesar de gratuita ficou 
deserta. O publr.co trata da crise a cr·t· · , 1 Ica 
trata de cousa nenhum1., os artistas, 



O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostini) CAPITULO ·I--· 

- V é létH Se me faltar algum botão que-
- .Digam la o que quizerem, mas um collat•inho bem 

engommado e uma gravata, bent posta, e meio caminho an­
dado na mais dijficil conquista. 

bt·o- te.a cabeça I · 
- Não falta, não sinhô. 

Zé sae de casa muito sati~feito 
de sua vida e de seus collannhos 
e mette-se nu~ i bond ele Botafogo 

O barão, que presenciára a mo~ha­
dela desceu e instou para que z e subtsse. 

-Mas, neste estado 1 
-Eu dou-lhe roupa para se mudar! 

Hoje, com certe~a, ella declara-se I 

João tambem sae e Mi dit·eitinho para a venda 
contar á criadagem da visinhançct tudo qucmto 
seu amo fez. . 

-Estou esplendido! Quem ousará resistir-me? 
Que tal me achas, João ? 
-Está bonito, sim sinhô. 

z P. apea-se do bond e dirige-se pat·a o pala~ete da 
baronez·a, onde o seu coração e o se1~ estomago deeem, 
nesse dia, palpitar de contenictmento. . 

- lj:sse typo está mesmo a pedit· un~ limão, disse 
nma.Jovem ... 

E quasi atTastaclo, Ze subiu. _ . 
Por maior caipot-ismo, toda a famtha estaoq. 

no patamar da escada ! • . 

O bat·éio levou-o para o seu quarto de 
"r~ es tir e deu-l/te a stta roupa. 

Depois ele ,;estido, 
o eqJelho e fica 

-Que1' secco, 
de uma elegancia. z e pensou que subia ao patíbulo! 

z é estrerneceu ao contemplal-a f 

·Zé é convida do a janta r e In casa da baroneza de .. , 

Antes de sahir, Zé ensaia, ao Pspelho, o m~lhor ~wclC! de entrar no salã,o da 
s 'enhora baroneza e de cumprimentar as damas que la estwerem, sobretudo a sua 
~ ~·el~a»1para quem toda a elegancia é pouca e que presentemente é 1·epresentada 
P 01 umc~ cadeira. 

Depois de tet' estudado varias posi('ões elegantes, 

· z é amaldiçoa a sua sorte e julgarse 
o m.a.is caipora dos mot·taes f 

- 'J'er-me ensaiado 2 horas antes, a 
deitar elegancia pw·a ella, e -õer-me 
agora nesta tristejigum f 

- Vam.osjantar. 

A palavra jantar .fe:: o ejjeito_ de uma .. pilha 
electrica .. -Pelo amor de Deus, nao me obngue ·a 
esse sacrifí:áo . .. -Sacrijí.cio ? 

-Estort'inclecente ... -Indecente ? com a minha 
7'0ttpa? 

- 1'ião é isso; perd{Je ... é que ... 

z_ e ficou n' um. estado eles graçado ! 
Vendo asswt afogados a sua eleganeia e os seus 

castellos, corren a esconder-se no portão do pala­
c!! te que estada pet·to, para ahi esperar por um 
ttlbury que o lerJasse para sua casa • 

. .. . ~ .. 

-Ora, deixe-se de luxos e uamos comer. 
Não podendo 1·esistir, Ze e a7'rastado 

para a sala de jantar. 
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~uando muito fumam. Bebem café no ma­
ximo. E clahi ficar o illustre e sensível 

Vísconti desoladamente só, sem uma aoi­
macão a não ser a vi si ta apressada de . ' ·s. Ex.. o i·linistro do lnteeior, que che-

_g·oLl q nando ja se fecha>a o santuar}o 

<lesse ideal estheta. 
:\foticiando a exposição é nosso- desejo 

um grande e infinito applauso a Visconti. 

p. B. 

A NOITE 

Em impeensa houve ultimame·ute 

uma novidade gorda : 
O appaPecimenio ele um novo jornal 

itltitul'telo A. Noib, que tem a feente os· 

11osw; collegas Baptisia Coelho, Raphael 

Pinheil'o e Metello. 
0eo'ii0 n·en uÍnamente V~r ·> ertLllO, pOÍS o v l:' 

flUe s;l i a luz das estrellas, as t3 horas 

-da tarde A Noi.te aiH'esentou-se 'garrida ' . 
-e inteee;;sante e te:n sustentad o a nota 
fina e g1·aciosa üo l 0 dia, ou por outra da 

1" noite. 
0.; nossos mais çordiaes comprimentos . 

Piadinhas 

A que s3 diz. to:la utn!l r e::lacção, que 

abandono u o s3u joen<tl, vai fundar outt·o 

perfeitamen te igual ao primeiro. 
Rejubilam:>s com a noticia. 

Não ha nada 'como um dia depois G.e 

outro. 

* 
Noticiaram todosjornaes que,na ultima 

ter<;.~a feü·a, o Sr . Tosta começo u um dis­

CUl'SO mas como este era muito gl'ande, 

passou da hora e S. Ex. teve que guardar 

o t~esto para a outra sessão. 
S. Ex. deYe es tar convencida do in­

-conveniente das cousas muito grandes. 
.Nã póde ir tucl0 de um:~. vez, t em 

.q tte ser em duas sessões. 

Foi para o necroterio, h:a poucos dias 

um cada ver de afog'ado já muito estragado. 

O corpo esta Ya todo deformado e 

negro. E entretanto um inspec tor seccio­

nal, na parte policial declaro u que o 

<:adaver parecia ser de um portuguez. 

DON QUIXOTE 

Este inspector está como o seu Anas­
tacio, que chegou de viagem e contou 

entre as mui tas co usas que til).ha a c:on tar, 

a historia de um medico que foi ao neceo­

terio Yer um cada ver e 
Fez isL1'op1a nas tripas do cufo 
Descobria que o sujeito era ingrez. 

TlCO-TICO. ---11-
Amanhã, o iardim do Passeio Publi­

co. com as suas g-randes al'vores seculares, 

o seu per.fnm~ mysterios'o e g 1·ave elos 
parques antig·os, receberá a él-ite da nos sa 

litteratura e da nossa sociedade. 
A reunião foi feita à voz poderosa de 

.. Olavo Bilac, o poeta do céo, o do~e chro­
nist a. , do vet·so de ouro e de prosa rendi­

lha.çla, que celebrava um it·mão·, E' a 

Go1~Ça lves Dias que se vai prestar home­

nagem , é ao' ·poeta ingenuo e me.igo apai­

xonade e simples, c1 u e, pela v0z de Bilac, 

pelo cinzel de Barna!'dell.i, pelo coucnrso 

ela mulhee braúleira, acudindo ao aceno 
de Fanütsio, vai ser feita uma apotheose 

solemne, esplendida, · no fundo el-o parque 

encan taclor , sob as copadas mangueiras, 

onde chega a voz do poema· eterno, - o 
mar- bramindo perto. 

Festa luminosa e dulcíssima, digna 
consagração de um artista que recebe a 

glorificação ele duas almas gigantes, ele 

dous corações extremosos, a tl'onsbordar 

de dedicação, de grandeza e ele sincerida­

de artística. Dous artistas que accumnlam 

thesouros gravados na palavra e no bron­
ze e trazem ao poeta. morto, flores pelas 

mãos suaves elas cariocas. 

EC HOS 
O Congresso vai indo bem, obrigado. 

Na Camara· trabalha-se ·a valer . Cada 

dia apparecem novos projectos tratando 

de grandes cousas e as . discussões se tra­

>am, luminosas e sem muitos desaforos·. 

No Senado a e g nsa não vai assim; já 

tem havido algumas sessões interessantes, 

para os humoristas e os veneraveis pais da 

patt·ia, gra1;as a Deus, não tem feito nada. 

* 
A imprensa b1'azileira tem prolife-

rado; apoz o Rio · Nú surgiram varios jol'­

nalecos pouco mais vestidos. 

A coúsa porém chegou a um ponto, 

pullularam os jornaes tã•> numerosos e de 

:ta~ ordem, que o Dr. Chefe de Policia foi 

obrigado a inter\·ir. a 
Houvo matanÇa geral, escapando uni-

camente o Coió, que tem muita sorte. 

UMA NOTA PESSOAL 

Eu confes.so lisamente a minha crassa 
i gnorancia. -0 f.acto é que até este mo­

meJ,lto, ao me dal'em o assu:mpto d'estas 

linhas, nãio tinha lido uma so noticia, nem 

ouvido uma unica phl'ase sobr e o phan-
tasma elo Encantado. . 

A maiot'Üõ. do pqblico só l ê as noticias; 
eu consigo lêr apenas, os artigos ele fundo, 

. quando geanrles e a pn::e commercial do 

Jornal do C•Jin me.rcio. Delicio-me com 

as ?'0Vistas sci :nllfic•JS, bem massudas e 
documentar ias ·; não ·suppórto a repor­

tagem ame t·icana. Nunca li uma noticia 

em minha vida. ViYo da primeira columna 
e para primeira .;olumna dos meus acl0-

raclos jornaes paeisienses, saturados de 
li ttera tLtra e de arto. 

Si desconfias que sou homem ele im:.. 

prensa e julgas que já dei noticia d'algum 
<I' 

assassina to ou q uéda de andaime ; estás 

muito enganado, leitor parspicaz e auda­
cioso. 

Eu, a maneira de todos _poetas sym,bo­
listas cl'esta teera, vivo na minha torre ele 

marfim, no azul , ·1i vre elos koclaks dos 

admiradores e do repol'ter entl'evistista 
li tterario. 

Os jot~naes t êm isto ele mào : as notí­
cias. 

Se não houvess3repot·tagerri nem inter­

viewismo, a imprensa seria pal'a mim um 

ceo aberto. O irleial do jornal deve ser 

o monopol:io do artigo de tres columnas ; 
como deve de ser o do theatro, o elo 

drama em cinco actos. · 

FLIC-FLAC. 

---·H---

Fumaças 

A Tribt~nct publicou um artigo sobre 

o B ~ijo, dando a opirrião ele riotaveis es­
criptores nacionaes e esteangeiros sobre o 
assumpto, 

O caso é serio. 

V<Ht fazer conscienciosas experiencias 

sohl'e o assumpto, para poder fallar de 
cadeira. 

• 
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No mew da semana, ja a G.Lze~a ti­

nha- se· cançado tanto, bradando aos cé us 

por causa rlal"alta d'agua, que elles, apie­

dados, se abriram e a agua cahiu a potes. 
P:trabens a collega. Uma r eclamação, 

que até o Pa dre Etemo se apL;essa em 

attender. 
Corn es ta o Jornal do B1·azil nunca se 

la mbeu. 

* 
~'ia~, ao que paeece, a Ga,zeta está 

muito intt·igacla com o facto ele 1H10 obter 

elos homen"' o que obteve ·do céu. 
Enga no coll ega, a Camaf·a n.nda met­

tida n·isso. l\'cs5ft prest esa do Eterno em_ 

mandne agua, anda o derlo tlo c:mego Va­

lois .. . 
CACHIMB O. 

THEATROS 

SYlVIPHONIA 

Não .quiz começar sem um~ pequenina 

· symph~nia. E' chie, dá um cer.to tom. 

Começo pois, sem grancles··tarulhos ele 
insteumentação, _ deixand-o em paz os es­

teidentes clarins, excepto o da Fama, que 
fica muito bem nas aprésen tações. A res­

peito ele pratos, só empi"egarei os elo clia; 

fazendo base elo. trabalho de contra-·ponto 

no bombo, instrumento ele rigor, na im-

. prensa que se preza e inclispensavel neste 

paiz essencialmente agricola em q ne 
medra 0 cartaz e o elogio mntuo, em con- . 

currencia feroz com o café, os bachareis 

e os honras militares. 
Demais,nessa questão ele theateos toda 

a 1·eclamme é pouca e eu, que aqui estou · 

para fázel - o a todas as est1'ellas, estrelli­

nhas e lamparinas da rua elo Espírito 

.Santo e acljacencias, seria um . . ~ (deixo o 

acljectivo a escolha elo leitor, recomn~en­
dando-me a sua benevolencia ) se não 

' . . 
aproveitasse, emquanto· estou com a mão . . e 
na massa para fazer a m1m propno o qu 

posso é devo fazer aos ou~ros. 
Uma p-ontinha -de autc-1·eclc-Lmine? ... 

Sej q,_ Que mal h a nisso ? Ha precedentes 

fl não poucos; quem foe livre ele culpa 

c11-1e me atire a pt'imeiea pedra. 
Tanto mais que. no meu caso, trata-se 

ele urna necessidacle, de uma questão ele 

DON QUIXOTE 

hont·a. E' peeciso r1ue eu clemo:1s tre as 

minhas habilitaç ões. 

Que clil·iam d~ um homem que se peo­

puzesse a alfa,iate e se apeesentasse ves­

. tido como um bugre, que não se veste? 

A boa justiça começa por casa ; é pee­

ciso dae o exemplo. Lá diz o Evang elho, 

não faças ao~ outros o que não Ci ueres 

que te façam. 

E eu começo por fazer a mim p:'DPI' io 

o que vou fazer aosoutro!3 . 

E disse. 

No R3C?'cio te~11 h a vido muita cousa 

mas en.tee ·os basticloees ou por o Lltt·a no 

esceiptorio. 

· . Trata-se de reformas no elenco, sahi ­

das ele uns artistas, entrada de outros, r e­

fo t'DL1. elo rapertorio e i---efoema de peo­

B' l'amma. 

Abandonou o quadro artístico ; a 

S :·a. P e pa Ruiz, que apóz a longa enfer­

miüacle, que pôz em peeigo 'a sua vida, 

a p.:uas reappareceu em alguns espe ... 

ctaculos e se retirou ela companhia. 

Ficou a Sra. Medina, entea,ram mni-
"""' tos outros artistas e o elenco fi<fou muito 

c!:Jeio com elementos de todos.;.ç-,):~generos. 

Sentia-se que a em preza ~stava ·inde­

cisa e peevenia-se .para pode e en vered a1~ 
por qualquer entr-ada, confoeme as cir­

cnmstancias ou a inspieação de momento. 

Por fim decidi u-se e sur'gi u o Conde de 
.lJ!Ion'e Christa; a companhia tem hoje 
feição definitiv-amente assenLacla. E' clra­

matica. · 

A senhorita Lucilia P eres deixou cl~ 
fazer parte ela companhia qu é traba~ha no 

Lucin la. 
· El'a um bom elemento e os seus com­

panheil'Os devem esta e disso convencidos, 

pelo moclo porque a sympathica att·iz re­

presentou o papel ele Elec ·?·ct. 
Com os elementos que hoje forma m o 

elencr-~ acompanhia resol, eu aband,Jnar as 

intenções litteeaL·ias com 'l ue se apeesen­

tou e· que, infelizmen-te, nJo dão r esul ­

tado, nem me:smo f<tzem vi vee os artistas 
' 

para explot·at' o clt·am:t rl e mata1loJ' es nos 

quaes moe1'e mu,i t.t g.~nte com geancle 

andio elo pnulico, ÜJS sa.bbaclos e dos do­

mingos, que adora o geneeo. 

7 

Seguindo esse ilovo pL'ogramma., a 

companhia annuncia pat·a hoj e o .4.njo rltt 

Meia-Noite. 

A companhia Cl;lristia no jà poz em 

scena a Comly & C., em que o prim eir<) 

papel çabia a Sra.Lucinda e fel-a su bs tituil~ 
pela Sra.Julia Silva, que tem algum val oe 

e não conprometteu a peça. 

Resignemo - nos applaudindo a Lucilia, 

que bem o merece. O seu papel na peça, 

vale muito pouco, pot·ém, ella o faz con1 

tal naturalidade, tanta intensidade 11as 

impressões, igualclade e vigo1' n as scenas 

fortes, que é um encanto vel-a. 

O St'. Clnistiano bmbem es tá muito­

no seu papel e faz rÍI' ape~·cler\no 2° acto, 

süstentando ('.om verdadeiro talento a 
sce.na do socavão onde suffoca el e calor. 

· Chaby e Campos deliciosos. 

Q l{an to a peça; . o G·arrielo t anto a r e ­

tocou, limou e attenuou que ella ja nã o 

tem () c a 1·actee escandaloso e demasiado 

livre que lhe deram os auctores. 

E o dialogo, q ne primor d.e verv; e 
espírito fino e trocadilho ! Um v erda­

deiro fogo ele artificio; diria e~1, se a ima­

ge.m não fosse macrobia. 

Os cafés cantantes contim1am a faue 

excellente _çarreira e verdade ·seja que­
cada ·qual· mais s.e esforça, contractando 

artistas novos e mantendo o prog1·amma 

sempre vaeiado e interessante. ..... 
Um elos que mais faz para captar a 

sympathia que o publico não faz dilllcul­

dacle em li:. e consagrar é o M oulin R auge 
que todas as semanas ap1·esenta artistas 

novos. Na semana que findou as novidades 

mais interessantes que o.fftJreceu aos seus 

frequentaclores foram o Fafordia, u~1 
. rapaz ele espiri to, que faz engraçad~s ca­

·catueas à la miwtte, os:Lalslos um tri o 

nnsical engeaçacliss:i,mo e muito artístico , 

ue foi a melhor nota da semana., o ho­

·em lagarto q ne é deveras notavei. e os. 

Jt1drells clansarinos acroha tas. 

A Gua1·da Vel'w inicio~ 
re entações ele peqv . 

mi que tem agrar 
a clasuHim,a · ...-·< 

~~,--~ ,, 
guraçi do C 

cantante p 
I\·iora.les d 
t1·inho gl 
OCCLl pa11. 
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